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.Sorteio Militar
E ’ palpitante este assu m pto . 

A praz n os delle tratar. Com  
elle se relaciona o en sin o  cív i­
co , na sua parte pratica.

O  c iv isn jo — co n ju n to  de a c ­
tos que praticam os em bem 
da Patria e da coliectividade- 
ern cu jo  seio  vivem os», è a 
pedra angular por onde p o ­
dem os aferir da cultura d e : 
um povo. D izem os con ju n to , 
porque, por varios m odos, j 
é-nos perm itíido agir em b e­
neficio dà Patria.

Pagar os im p ostos sem  re ­
luctancia e íaze Io de forma a 
conv en cer os c u iro s  da com ­
p reensão  perfeita de que esse 
acto  se reverte em bem ' da 
coliectividade, é, de facto, cum ­
p r i r  um dever c ív i c o .

Respeitar a lei e d isso  fazer 
praxe constante, dando, assim , 
por fórm a tão apreciavel, um 
bello  exem p lo a seguir, é, por 
sem  duvida, praticar uma n o ­
bre acção  patriótica.

Pregar a horm onia social, 
o  respeito n os gov ern os c o n s ­
titu idos, o acatam ento á s  leis, 
ser c to so  de que a liberdade 
não é e nem n u n c- poderá 
ser licenciosidad e —extrem o a 
que procuram  chegar os des 
peitados, in teresseiros e am bi- 
c ios do pod er— dissem inar os 
bu n s principios e defender a 
boa m oral, é, inegavelm ente, 
exerciíar se o mais puro e al- 
cand oraao civism o.

E isso  tudo podem os fazer 
tod os n ós, sem  sacrificarm os 
n o ssa  integridade moral e po- 
(i tica.

So m o s filiados a um parti­
do político.

E xercem os, no mais am plo 
sentido do term o, o direito 
do voto. N ão falham os ás e le i­
çõ e s , porque, íam bem  isso  é, 
para os que se dizem instru i­
d os, o maior dos deveres im­
p o sto s  aos cidadãos.

N ão som os, porem , eleitores 
sem  independencia, ceg o s a u ­
tôm atos levados ^ o  T ecin to  
das eleições por am bição ou 
por com m od ism o.

Apoiam os a situação local 
porque confiam os n os hom ens 
que estão  à sua frente. E s c o ­
lhem os, com  independencia, 
o cam inho a seguir.

R espeitam os as alheias o p i­
n iões e jam ais ach in calh are­
m os um adversario. N ão s o ­
m os dos que votarh sem  co n ­
vicção.

Pensand o, pois, com  a de­
vida serenid ade, ju lgam os os 
hom ens e o s facto s pelo seu 
verdadeiro prisma.

Não é de ho je que som os 
partidarios co n v icto s d o  so r­
teio m ilitar obrigatorio .

T o d o  o cidadão, aos 21 an-

nos de idade, tem obrigação 
de prestar serv iços à Patria. 
E esse  serviço deve ser de valia.

O  serviço m ilitar é um dos 
que dizem resp eito , mais di . 
rectam ente, á defesa, á inte ! 
gridade da Patria e das insti ■ 
tu ições.

Entrando para as fileiras do 
exerc ito  o  m oço deixa as preoc 
cu p ações de outras ordens pa­
ra d ed icar-se , com  sacrifício, 
rneritorio, ao paiz do seu nas 
cim ento.

As n ações valem pela sua 
força, pela cohesão  e d iscip li­
na do seu exerc ito  e da sua 
armada. Alem d isso  alli, no 
m esm o quartel, nas fileiras, 
dando a m esm a som m a de 
esfo rço s , realisam , o s  m o ço s, 
em toda a plenitude, o lem- 
ma: igualdade e fraternidade. 
O s que não tiveram o ben e­
ficio da ins rucção prep aram -1 
se nas esco las  regim entaes. 
N os quartéis de S. P aulo, fo ­
ram p o sto s  com p etentes [ed u ­
cadores á d isposição  dos com- 
m andantes dos regim entos. 
Uma vez sorteado deve o m o­
ço  brasileiro seguir para o 
seu regim ento.

Fugir, o  cidadão, ao d e v e r : 
que a lei lhe impõe, furtar-se: 
a en g ro ssar as fileiras d o ! 
exerc ito  nacional, é um crim e I 
im perdoável. M aior erro, m ais ' 
accentuad o crim e é co n co rrer j

Pm vacao• ’ - ■-M—’’-■wwmTh i ir......

E  eu a pensar, amor, que difíerente 
O  nosso amor dos mais amores fo sse !. . .  
Acalentando assim, feliz e crente 
Essa esperança tão fugaz quão doce!

M as eis amor que ao tempo, lentamente. 
Tudo entre nós, mau grado, transform ou se, 
T é  que ao amor banal, de toda a gente (
O nosso am or aos poucos nivelou-se.

A ti, bem sei, de leve não logrou 
Essa mudança subita m agoar,
F o r isso fóste tu que a provocou...

Si é que um resquiscio tu porem , de amor 
Inda me tens, querida, has. de avaliar 
Delia zombando, em bora, a n rn h a d o r .. .

TTam inio 13. m s

alguem  para a isen ção  dos 
sorteados, daquelles que a P a­
tria escolheu  para servida. A n­
dam elaboran d o em erro g ra ­
ve, com ettem  um crim e de le' 
sa-civism u, to d o s o s  que ad­
vogam  a causa d os que pro 
curam  fugir ao pdm ordja! de­
ver de patriotism o, não acu ­
dindo aos reclam os da Lei,

O  bem  a ivogado deve co n ­
tribuir para augm entar o n u­
m ero dos so rtead o s, n o e x e r­
cito e nunca para exim il os 
ao cum prim ento do dever.

Itú, 2 2 — 1 0 - 0 2 5

A c c a c ío  de C am arg o

n a, urna verdad eira flo ração  
trop ica l de rem in iscen cia . Afi- 
gurou-se-m e v er a lli, im p reg­
nadas aind a dos arom as b ru ­
tos da rnatta, aquellaH folhas 
escrip tas p oeticam en te á bei 
ra  uas aguas se r ta n e ja s  do rio 
Pardo, sen tir a lli, a  p alp itar, 
toda aq u ella  poesia tão orig i­
n ai da nossa te rra  e da nos­
sa gente, os poem as h o m éri­
cos das nossas evoluções geo­
lógicas e geograp hicas, os d ra ­
m as inéditos da nossa n a tu re ­
za, rean im ad a peto seu estro ,

raçõ es cu jo  ry th m o p eren ne 
ca n ta rá  p ara sem pre o nome 
de L oren a , por en tre  as m aio­
res saudades dos dias so lh e i- 
ros e azues da adolescencia.

C laro eBtá Sen h o res B a c h a ­
réis, que não vos aponto em 
E u cly d es C u nha um modelo 
em  tudo im itav e l. B a s ta  dizer 
que não foi e lle  hom em  de 
fé. Agitou-ae [num  am biente 
de re a cçõ es  e re v o ltas , onde 
seu tem p eram en to  flam m ejan  
te exa lto u  se a ponto de ser 
tido e havido por um caso

a odvaséa das trá g ica s  e x p e - . pathologico, Roubado aos es- 
dições m ilitares, as scen aa | iado8 e a0  mund ail)da n e s . 
sh ak sp e arean as de C anud os, ga phase de e fferv escen cia ,

MEALHEIRO
E U C L Y D E S  DA C U N IIA  
C . A q n im o  C o r r ê a  

I X

Sen h ores B ach aréis! 
E n cán tad o ra  co in cid ên cia  

fez que eu viesse e sc re v e r  es­
ta s  ultim as paginas -sobre a 
m esm a escrevan iziha, jà  hoje 
h istó rica , onde o g en ia l autor 
de ¿Os Sertões,»  E u cly d es da 
Cunha, burilou, em  p arte , o 
seu livro  rea lm en te  digno de 
um titã  das le ttras . —  

Im ag in ae a m inha surpreza. 
R ebentou-m e de sob a peu-

e tudo isto a re v o lu tear sono­
ram en te  na m agestade de es- 
ty lo , que se não a ca n h a  d ean - 
te das im agen s .con doreiras 
de V íc to r Ilu go , nem  em ud e­
ce an te a re tu m ban cia  m étricas 
das odes b arb aras  de C arducci. 
E devendo fa lar vos aqui, na 
bella  cidade de L o ren a , eu , 
que re serv a v a - este capitu lo  
p ara com p le tar o perfil c a r a ­
cterístico  dá vossa a lm a de 
brazile iros, não pude d e ixar 
de trazer.aos resp len d ores des­
te sa lão , a figu ra sym p ath ica  
daqu elle que foi certam en te , 
en tre  nòs um dos estrip to res  
n acion alistas.

S e rá  esta , adem ais, -rapida 
em bora, a hom enagem  que 
rendo ao nobre povo desta 
lendaria H ep acaró de antanho, 
a  doce te rra , oftde a  fronte 
pensadora '.de E u cly d es se en- 
grinaldou em  tan tas  flores e 
fruetos opimos, e que ho-je 
g u a rd a 'a  in sig n e re liq u ia  da 
sua activ jd ad e litte ra r ia  é 
scien tifica.' T em  e lla  por co ­
fre de oah) esta  casa  de e s ­
tudos, o m ais fulgido ornam en 
to da urbe loren en se, co lm eia  
de vida esp iritu al p ara  tantos 

¡ en xam es resp lan d ecen tes de 
| jo v en e , v iv eiro  de corações 

abrolhand o p ara o id eal, co

que n e lle  se p rolon gará, não 
attin g iu  a época do vida, em 
que o v e n d av a l das p h ilo so- 
phias d esen con trad as se a c a l - , ,
m a, a s i d é a s s e  aquietam  á W e s s ã o  te x tu a l, <°
ROmelhano:, riaa v L »  p ™ delro BraZl1 alUda lr‘sem elh an ça  das vag as, e os 
esp irites revoltos, m as profun 
dos com o o m ar, esp alh ara por 
fim , a seren id ad e in fin ita  das 
e s tre lla s  e das verd ad es que 
se não apagam .

Bem  se poderia com p arar 
o seu estado d’a lm a a ossa 
A m azonia ex trao rd in aria , por 
e lle  tão bem  estudada e des- 
crip ta , a te rra  que n a  sua 
«opulenta desordem » dis-se-ia 
a h tes um a cerv o  de m ateriaes 
cyclop icos para p a ta  futuros 
m onum entos.

L êd e lh e  está  p agin a, a u l­
tim a ta lv ez  que d eixeu  escrip ­
ia, a d enu nciar o an seio  de 
sua a lm a por um id eal, que 
in d ec ifrá v e l em bora com o a 
e s tre lla  dos M agos, n orteie 
p ara  a verdade. «Com o q u er 
que s e ja , diz e lle , as nossas 
v istas  cosm ogónicas d ila tam -

tasis arrebatad os dos cren tes, 
consórcian d o, com o nenhu m a 
outra, o esp irito  scien tifico , 
que no9 desvenda o destino 
das coisas, ao  esp irito  re lig io ­
so, av iv en tad o  pela e te rn a  e 
ansiosa curiosidade de d esv en ­
darm os o nosso proprio desti­
no. E  pensam os, m arav ilh ad os 
d eante do cre sce r  e do ira n s- 
figu rar-se  da próp ria re a lid a ­
de, que, m esm o na espheTa 
a p p aren tem en te s e r c a  do m ais 
estreito  racionalism o, se n os 
faz m ister um id eal, ou um a 
c re n ça , ou os b-iilhos p o rtea­
dores de uma illu são a le v a n - 
tad a, em bore e lle s  não se e x ­
p licam , mau grado os re cu r­
sos da m ais perfeita  das:seien- 
c ias, os astros v o lú veis, que 
p ele jam  por m om entos e m o r­
rem  in d ecifráv eis , com o r e s ­
plandeceu  e se adagou a e s ­
tre lla  radiosa, que norteou os 
m agos no deserto , e  nenhum  
sabio ainda fixou  a  a ltu ra» .

T ira n te  isto, porem  E u c ly ­
des da C u n h a é bem um e x e m ­
p lar digno da m ocidade bra- 
z ile ira . As qu alid ad es.v aron is 
ra ra ç a  ahi estão estereo ty p a- 
das em  seu esty lo  incom pa- 
d av el, onde em  vão p rocu ra 
reis os requ ebros m olles des­
se erotism o ou dessa p o in o - 
g rap h ia , que in fe lizm e n te  d e­
turpam  a  obra de não poucos 
dos nossos hom ens de le tras .

A m usa dó E u cly d es  tera  
sido rev o lto sa , m as sem p re 
v irgem  e casta . Póde p en e­
tra r  em  todos os la res . N em  
todos a  com p reh en d erãó , m as 

' a ninguém  faae  m al.
V êde com o e ile  am ou o B ra - 

! s il e  p ara  usarm os um a sua 
v e rd a - 

icd en n e» .
Toda a sua obra ah i está  

p ara  com provpl-o . E s c r e v e n ­
do a um am igo que p arecia  
eu th u siasm ar-se  dem ais an te  
os do v e lh o  m undo, pon dera- 
v a e lle : «penso com  tr is tez a , 
que eilés te este jam  ap a g a n ­
do da a lm a a lem b ra n ça  da 
nossa rude e form osíssim a te r ­
ra . P rec isa s  re a g ir  co n tra  a 
fe it iça r ia  da v e lh a  toda a ta ­
viad a de prim ores,¡‘ o que a fi­
n al, n ão  v a le  a  nossa P a tr ia , 
ch e ia  de robusta e esp lendida 
virgind ade.

Rabiscos
— —

D om ingo de sol... D om ingo 
de festa 

O  céu azul... azul puro e lim- 
se; e  j á  não nos m a ra v ilh a  1 po coberto  de desenhos talha- 
que a  a lm a m ag n ifica  de Ke-1 dos nes b locos brancos das nu- 
p ler passass'e, cora o m esm o vens... é uma grande aboboda 
en th usiasm o fervoroso, do ri- de um templo... O  templo— a 
gorisrao im p eceav e l das suas natureza toda: o verde ondu’ 
liu h as g eom étricas pura os ex- lante dos campps, a cidade, as

Cine Central 
Amanhã 26 Irmã BrancaOu «A Serva de Deus» BeHissimo film sacro com a atriz de senti­

mentos vivos—LILIAM GIS— acompanhado com musicas pró­
prias.
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igrejas, as ruas, as praças, os 
sinos que cantam, os passaros 
q i,e  voam, a musica iorte que 
enche todo o espaço de onda 
harm oniosa, os ro jões que es- 
poucam .
( ,E -  dom ingo de festa ..
. A s , ruas movimentam-se.

Todos vestem se bem : as mo 
gss melhor que todos. Seus 
vistuarios são chics. Percebe-se 
¡em tudo que é dom ingo de 
festa...

Ha festá na natureza, ha fes 
ta nos corações dos homens e 

-particularm ente nos festivos co 
rações das mulheres.'

Elias... sim, ellas passam en- 
sjmesmadas, cheias' de grande 

^ Itivez em seus vestidos novos 
’á dar attracçãó 'em  tro ca 'd e  
dotninio, avassalándo tudo. E l­
ias sabem o seu poder, corfhe 
cem o seu , valor e passeam, 
altivas os olho? em tudo.

São a ultima cousa creada, 
devem ser a mais bella e per- 
féitfa de todas. E  o  s ã o .d e fa c  
to.'.v E ’ domingo de festa, ha 
procissão

Ha muita luz no espaço, m ui­
to  movimento nas ruas,’ muitos 
risos nos rostos, e, talvez, mui 
tas alegrias n os.corações.

Tudo está tão serenanpnte 
c laro  e lindo!...

E ’ dom ingo de festa... ha 
m uita luz no espaço e muita 
harm onia de sons.

A musica tpca, os ro jões es 
poucam ... ê 'd o m in g o  de festa

-T J .

A MULHER

Sim , porque a mulher, em 
os seus verdadeiro e sublime 
papeis, já com o mãe, fornecen­
do á sua Patria os homens de 
amanhã, ja  como esposa, fazen­
do do seu lar a escola, de on ­
de os seus filhos, illuminados 
pelas luzes dos seus ensinamen­
tos, e pelo exemplo das suas 
virtudes, saberão tornar-se c i­
dadãos dignos e capazes, é um 
ente por todos os m otivos que 
digno se torna do nosso amor 
e da nossa estima e recon he­
cimento, sendo de deplorar que 
m uitos a não saibam interpre­
tar e com prehender devidamen­
te.

V erdade é que a civiiisação 
moderna, com as suas innova- 
ções absurdas e os seus costu­
mes barbaros, muito tem e vem 
depondo contra o conceito  e a 
dignidade da mulher, illudindo- 
a e a escravisando por meio 
das suas attracções e dos seus 
hábitos.

Mas, e porisso mesmo, a nós 
homens compete o protege-la, 
desculpando-lhe as leviandades 
próprias do sexo, e defenden 
do o contra a critica muitas 
vezes in justas de que a tor­
nam alvo, e demonstrando, as­
sim, que sabemos honrar e d ig­
nificar a m ulher, que alem da 
sua fragilidade, e acima de to- 
dos os séus erros e deslises é, 
e continuará ainda a ser, em 
todos os tempos, a mais v irtuo­
sa, e meiga, e adoravel das 
creaturasi

Fernaqdo Gebaill
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Em  nossos dias, n à o s e ' hon 
ra a mulher, com o ella o m ere­
ce, e o culto, que se lhe pres­
ta, muito longe está de attin- 
g ir  ao que tem ella direito in ­
contestável.

Assim é que, e  para a m aio­
ria dos homens, a mulher não 
passa de um mero e despresi- 
vel ob jecto  de praser, quando 
a deviam estimar, não com o o 
instrum ento de goso, mas co ­
mo a com panheira fiel e deli­
cada da sua vida, tributando- 
lhe a mesma veneração e re s­
peito que a uma mãe se devem!

NOTÍCIAS
E ?x ] > » n Jç í I o  <J<- F l ò r e s

Contituio um verda­
deiro acQnjecimenio ar­
tístico, a primorosa ex­
posição de fiôres promo­
vida pela incançavel di­
rectoría do Gremio Li­
terario «Paula Souza e 
Mello».

Os trabalhos em flores 
1 artificiaes, executados pe­
la exma. „sra. d. Iier-

mantina Basilio e senho- 
rita Iarussi,
não só apresentam lindo 
aspecto, como revelam 
talento artístico, espirito 
inventivo e delicadeza 
de expressão.

Vimos essas fiôres. Por 
vezes era tão grande a 
impressão que nos cau­
savam, que necessário 
foi nelias tocar, scienti- 
ficando-nos de como 
eram artificiaes.

Foi grande o numero 
de visitas á exposição. 
Constituiria ella um suc- 
cesso sem egral, fosse 
realisada em S. Paulo 
ou em outra cidade mais 
intellectual.

E ’ necessário que nós, 
da imprensa moderada, 
que procuramos ver as 
cousas pelo prisma sere­
no e recto do bem col­
lects o, sem visarmos in­
teresse ou mesquinho 
caracter, digamos, com 
frauqueza, que a socie­
dade que Itu se diz do 
escól, que deve ser intel- 
lectualj se desinteressa 
por tudo quanto é arte, 
ou sciencia. ou bem col- 
lectivo. E ’ bastante at- 
tentarmos para as festas 
do Gremio. O elemento 
social que quer figurar, 
deixa de frenquentar as 
reuniões, as conferências 
e as diversas festividades 
do Gremio. Ha excepções 
e essas honrosas. Mas no 
g e ra l... é o que vemos.

¡Festa d© S a u ta
SSnrgurlíSn

Consoante noticia por 
nós publicada, realisou- 
se, com a maxima pom­
pa, a tradicional festa de 
Santa Margarida Maria, 
em o domingo ultimo.

Sabbado, ás 15 horas, 
çhegou de Sorocaba, em 
automovej, Sua Revma. 
d. José Carlos de Aguir­
re, bispo de Sorocaba, 
que ficou hospedado no 
Bom Jesus. Nesse dia 
realisou-se o ultimo dia 
de triduo, com a maxi­
ma solennidade, assis­
tindo-o o illustre prelado. 
Nos tres dias de triduo 
e na missa cantada, fez 
sermões magníficos, che­
ios de ensinamentos, Frei 
Sant’Anna, festejado ora­
dor sacro:

Domingo, 18, pela 
manhan, houve alvorada. 
A’s 7 horas ;d. José Car­
los de Aguirre disse mis­
sa, distribuindo commu-

nhão a todos cs zelado- ¡ 
res, zeladoras, associados' 
do Apostolado da Oração 
e ás creanças da Cru­
zada Eucharistica.

A’s 11 horas houve 
solenne missa cantada, 
da qual se encarregou o 
Pe. Joaè Maria Monteiro, 
vigário da Parochia, qua 
foi acolitado pelos reve­
rendos padres frei Benig­
no _e Masset.

Ã ’s 12 e 30, reunidos 
na Capella do Centro 
do Apostolado da Ora­
ção do Brasil, os zelado­
res do Apostolado pro­
moveram uma significa­
tiva manifestação de 
apreço ao digno bispo 
de Sorocaba. Encarre­
gou-se de saudar sua 
Rvma., fazendo-o em ele­
vados termos, o professor 
Accacio de Camargo, 
que, ao findar sua elo­
qüente oração, referindo- 
se, em termos elogiosos 
aos sermões de Frei 
Sant’Anna.

Respondeu ao orador, 
em phrases de elevado 
conceito, nas quaes enal­
teceu as tradições reli­
giosas de Itu, o digno 
prelado que com tanto 
brilho dirige a diocese 
de Sorocaba. ,

A’s 17 horas saiu á 
rua imponente e bellissi- 
ma procissão, levando o 
Sanfissimo Sua Revma. 
d. Josè de Agtiirre.

Seguraram o pallio os 
srs. Coronel Francisco 
Escobar, Tenente Coro- 
uel Miguel Carneiro, Luiz 
Camargo Penteado, An-

tonio Nardy Netto, dr. 
Azevedo Marques e dr. 
Manoel M. Bueno.

Depois de percorrer as 
ruas Paula Souza, dos 
Andradas, Barão de Rio 
Branco, Sanla Rita e pra­
ças Padre Miguel, Inde- 
pendencia, Pedro I, a 
procissão deu entrada no 
Largo do Bom Jesus, 
que apresentava lindo as­
pecto,, estando todo el'e 
feericamente illuminado, 
bem, como toda a facha­
da da igreja.

Abrilhantaram a pro­
cissão as corporações mu- 
sicaes «Joséi Victorio» e 
«União dos Artistas».

Os andores foram or­
namentados a capricho e 
apresentavam lindo as­
pecto.

Aproveitando o dia de 
Santa Margarida, recebe­
ram as insignias de ze­
ladores e zeladoras, va­
rias e distinctas pessoas 
de nosso meio social.

M a ta d o u ro

O matadouro munici­
pal passou por varias e 
importantes reformas, de 
modo a torna-lo hygieni- 
co, asseiado. Escoadou­
ros foram abertos, levan­
do o sangue e detritos— 
que até aqui eram postos 
fòra—para um deposito 
múito bem construído. 
Ahi soffre tudo uma de- 
sinfecção, recebendo a 
acção dos, raios solares. 
Nesse recipiente forma-se 
uma camada de opti-.no 
adubo, que tem siao ap‘

Cinema Parque
Emp. Francisco í  anna Itu

4.a Fejra, 28 de Outubro de 1925 4 a Feira
O maior, mais caro e mais notável film edi­

tado no mundo até a presente epoca

0 Corcunda de Nntre Dame
O elenco glorioso

Quasimodo 
Esmeralda 
Phoebus 
Clopin 
D. Cladio 
Jeahn 
Griagoire 
Rey Luiz

Lon Chaney 
Patsy Ruth Miller 

Normam Kerry 
Ernest Torrence 

Miguiele de Brulier 
Brandon Urst 

Raymond Hatton 
Tulli Marsal

E m u it o s  o u t r o s  que no d ia  v i r ã o  
As encomenda de cadeira nào retirada a the hoje as 10 

horas da noite, não serão respeitadas a 2 $ 2 0 0  portanto hoje 
é o nltimo dia a preços de dois mil reis e depois a tres mil 

' reis na bilheteria) avisamos o distincto pub ico para que não 
se manifeste, as entradas da l.a sessão não serão validas para 
a segunda sessão. Notem bem o orarios prim eira sessão as 6 
1[2 segunda as 9 1|4. Este monumental espectacu o deixará uma 
indelevel recordação na memória dos que assistirem ao prodi­
gioso trabalho de L on  C h en ey . (conform e original

Amanhã 26 no Cine Centrai 
a collossai producçâo da Param )unt a Irmã Branca
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phcado nos jardins, dan­
do satisfactorios resulta­
dos.

O matadouro munici­
pal passou por moitos me­
lhoramentos. Não tem si‘ 
do descuidado ou aban' 
donado. Mente quem is­
so affirmar. Não é um 
matadouro “modelo, esta 
claro. Para faze-lo seria 
necessário um} dispendio 
a que a Camara não es- 
tà em condições de fazer, 
pois grandes ja são os 
seus actuaes encargos. 
Nossos vereadores não 
estão inactivos. Embora 
a direcção actuai pegas­
se a Camara depaupera­
da, a cidade sem agua, 
iniciaram uma serie de 
melhoramentos dignos de 
nota. Temos a represa do 
Braiaia que è um servi­
ço vultuoso. Estamos cal­
çando a cidade. O mata­
douro foi reformado. O 
velho pardieiro que era 
o predio da Camara, foi 
transformado em um pre­
dio decente. As ruas es­
tão limpas, bem| conserva­
das. As praças foram 
ajardinadas. A iudustria 
foi acoroçoada, com a lei 
de isenção para a feitura 
de casas para operários. 
E tudo corre bem.

= =  P A n «  O B A N H O  =
E M B E L Í . F Z Í R  A  P E L L E  

F S N H O  D A S  C R I A N  A S  

P i - R B A ,  Q U E I M A D U R A S  

E Q U A E S Q U E R  F E R I D A S  

U S E M  S E M P R E

T E I S T O L L
«  *  
*  (Sa ba © Hq i iW o )

CASAMENTO
O sr. José Adelino de 

Almeida Prado e d.flgnez 
Rezende de Almeida Pra­
do, residentes em Santos, 
tiveram a gentileza ' de 
participar-nos o seu ca­
samento, realisado em 23 
de*Setembro proximo pas­
sado, naqneÜa bella cida­
de paulista.

O jovem par pertence 
a duas conceituadas ía- 
milias paulistas.

Gratos pela participa­
ção, auguramos-lhe um 
futuro cheio ae;felicidades

C IN E C E N T R A L

E ’ am an h an  que v a i ser fo. 
calisad o o im portan te film , que 
ta n ta  em oção tem  despertado, 
e  cu jo s  ca rta z e s  vêm  anr.un 
ciand o h a  dias: « I rm ã B r a n c a -.

P a ra  h o je , o film  da P ara - 
m ount em  8 partes intitulado 
»D efen sor D esfru tav el» .

M EN IN O  M A R IO

O nosso estim ad o co n terrâ ­
neo e am igo sr. professor Luiz 
G onzaga da C o sta , digno ins- 
pector do 29.o  d istricto  e sua 
exm a. esposa d. M aria Lu iza 
da C osta, resid entes em  P ira  
cicab a , passaram  pelo duro 
tran ze  de perder o seu queri 
do filh in h o M ario, de 8 annos 
de idade.

E sse  m enino freqüentou o 
lo  anno A do grupo esco lar 
sC esario  M otta«, sendo ahi e s ­
tim ado p ela  sua ap p lica çà o  e 
excessiv a  bondade.

Ans in co n so láv eis  pais as 
nossas cond olências.

R E L ÍQ U IA S  DO P A S S A D O

H a, no velho e abandonado 
eem iterio  de S .i  F ran c isco , d es­
ta cidade, "a r io s  tum ulos. D en ­
tre  e lle s  destacam os o de P a u ­
la Souza e M ello, nome tão 
acatado e venerado, en tre  nós 
e que é patrono da sym pathi- 
ea sociedade qae tanto faz pa­
ra  cu ltu ar os seus m éritos.

E sse tum ulo, que de ha m ui­
to d everia  te r  sido translad ado, 
com  os restos m ortaes do i ir  
c lito  ituano. p ara  o eem iterio  
m un icipal. E stá  lá ao  abando­
no, agora  estrag an co  se de m o­
do a en tr istecer .

V eio av isar-n os um nosso 
am igo, v en erad o r das re liq u ias 
do passado, p ara que lem bras 
sem os a  quem  de direito, o de­
v er de p rom ov er essa tra n s la ­
dação. Aqui o fazem os, com o 
m aior prazer.

S O C IE D A D E  «25 D E  JU L H O »

Recebem os, por interm edio 
do sr. P aulo  B ra z il, d igno c h e - 
fe^da su ccu rsa l de Itu , i.m  exem  
p iar dos estatuto» da util 9 
sy m p ath ica  asso ciação  benefi, 
cen te  e re cre a tiv a  de M ayrink. 
«25 de Ju lh o » .

Por v arias  vezes tem os nós 
referid o  á  b en em eran cia  de tão 
util quão n ecessaria  asso cc ia - 
ção  da c lasse  op eraria  da p ros­
pera localid ade. A «25 pa J u ­
lho» estende sua som bra a co ­
lhedora tam bem  n esta  cidade, 
onde possue um a su ccu rsal, a 
cu ja  fren te  foi co llocad p — com 
muito acerto  - o  sr. P aulo  B r a ­
sil, m oço criterioso  e  estim ado 
pelo seu proced er sem pre co r­
recto .

A «25 de Ju lho» a c a b a  de

p re star sua hom enagem  e seus 
ben eficios a m ais um socio fal- 
lecido em  21 do corrente,® em 
M ayrin k , o estim ad o operário  
B r ,  B ento  Jo sé  S o a res , pródiga- 
lisando á fam ilia  o conforto  da 
solidariedade de classe .

M ais um a vez recoram enda- 
mo» aos operários de Itu  a le i­
tu ra dos estatuto» da «25  de 
Ju lh o » .

O sr. Paulo B ra s il fforn ece, 
a quem  o qu eira , os e sc la re c i­
m entos pedidos.

E S P E C T Á C U L O
EN B E N E F IC IO

Está  definitivamente m arca 
do, para sexta feira, 3 0  de 
Outubro, data natalieia da 
Banda José Victorio, o espe 
rado espectáculo dram atico  
a ser levado a eífeito pelo 
G rem io Ituano Club, em be­
neficio da sym pathica corpo  
ração m usical, devendo o 
m esm o realisar se não porem  
na própria séde do C lub, co

mo a principio noticiam os, 
mas no Cine Central, cujos  
salões fgentilm ente foram , 
para esse fim cedidos, pelos 
seu* dignos proprietários.

A peça a ser levada vai 
ser «A C on d essa de M arsay», 
peça essa que aliás grande  
exito  já alcançou quando da 
sua representação nesta cida- 

1 de, tendo tido o  mais cabal 
desem penho por parte de to

Polytheama
E m p .  L .  D 'O N O F R I O P^O N E 108

De sucesso em successo, exhibindo tudo quanto de melhor appa- 
rece nos m ercados cinematographicos, tendo para isso contractos fir­
mados com as mais reputadas agencias do genero, esta Empreza o r ­
gulha-se em apresentar esta sem ana aos seus distinctos «Habités» 
íilms grarídiosos cujo valores artisticos o publico poderá julgar apòs

tel-o assistido.

H j JE , em matinèe — O querido cow-boy Big p oy Williams em o 
drama far-west em 5 partes duplas e sob o suggestivo titulo:

O l £ l  I8I8S CO W -BO YS
Desopilante comedia em 2 partes duplas com o 
celebre e querido comico JEMMY AUBREYF E

EM FRENTE MARCHE, magnifica comedia em 2 par­
tes duplas pelo querido Jem m y Aubrey

Interpretação magistral do celebre trá ­
gico nipponico SDSSQEAKAWA. Drama 
de intensa em oção ende não sabemos 

o que apreciar, se o assumpto ou a interpretação dos artistas. Esta  
producção está dividida de um modo im peccavel e admiravel em 6 
________  duplas partes destinadas a um collossal successo.__________

ROSAS NEGRAS

1 DE SUA LIVRE VONTADE Monumental dram a 
em 6 duplas partes 
interpretadas pela 

bella estrella HELENE CHADWICK.

Jack Mulhall, Edna Murphy, Constance Benuet, Bradley  
Barker, Francés Landau, H arry Semels, Frank Lackteen, 

Paul Poter e Thomaz Goodwin em o monumental film seriado:

2TAS MAJLHAS 18A I E I
1000 mulheres desapparecem annualmente de New York sem deixar 
um traço sequer, que possa facilitar a descoberta de seu paradeiro.

« A 1 » E  ?  cono ?  P O R Q U E  ?
Dolorasas in terrogações!

Mas o íacto é  que, num só dia desapparecem  de New-York 20 mulheres! 
Confia na policia que ella será a tua guarda !
ELENCO FAMOSO—Pois cada interprete é celebre, ja por sua arte, já 

por seus méritos pessoaes. Cada artista escrupulosamente adequado ao seu 
papel—20 peregrinas bellas as de Nova York ñas scenas deste film.

10 episodios e 5 espectáculos — l.o e 2.o episodios em
4 partes duplas e a comedia TENDINHA DO AGOSTINHO em 3 partes

com Jemmy Aubrey

C L I N IC A  M E D I C A

Pela Faculdade do Rio de Janeiro
Rúa dos Andras, 74

j Quarta-feira, a Vitagraph apresentar-nos-á o bellissimo drama em 5 duplas 
partes ccm o querido artista Earl Williams intitulado

Diamantes Perdidos
Uine Gerara1, Hoje, Viola Danna

EM ’

Defensor Desfrutavel
Amanhã

Irmã Branca «
5  B
Cg £
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d os os que nella tomaram 
parte.

P rom etíe, p o is , com o se 
vê, re v estirse , de tou o o bri 
lhantism o, o esp ectácu lo  dra 
m atico de Isex ta  feira, em be' 
neficio  da Banda Jo sé  V ictorio , 
bastando, para is so  garantir, 
as geraes e dicididas sympa. 
tb ias de que entre n ós tão 
ju stam en te g o sa  a brilhante 
corp oração  m usical, assim  eo 
m o tam bem , o v a loroso  O re 
m io D ram atico Ituano C lube.

J M iia e s

L u iz  de C am argo P entead o, 
v ice 'p re fe ito  m unicipal em 
ex e rc ic io , desta c id aae de Itu 
etc.

F a ç o  pu blico que, de a cço r 
do com o a rt. 1. da L e i mu 
n ie ip a l , n' 8 9  de 8 de D ezem  
bro do anno de 1923 , no dia 
3 de N ovem bro proxim o; ás 
13 horas, uo saguão do edi' 
fic io  da C a m a ra  M unicip al, 
sito á ru a  dos A odradas. n.o 
6 0 , p eran te  o ab a ixo  assign a 
do, será  pelo porteiro  da C a ' 
m ara  levàdo a publico p re  
gão de v end a, a quem  m ais 
der e m aior la n ce  o fferecer 
ac im a da a v a lia çã o , o seguin 
te  terren o : —um terren o  situa 
do á ru a da C onvenção, com 
13  m etros e 1 0  eentim etros 
de fren te  p ara a  m esm a rua, 
com 1 4  m etros de fren te  Dara 
a ru a  do com m ercio , dor 114 
m etros de fuudos, avaliad o 
por 3:0Q 0S000 (treis  contos 
de re is .

Concluído o pregão, o maior 
licitante fará em acto continuo 
o deposito do preço total da 
arrem atação, entregando-o em 
presença de todos ao em prega- 
do que estiver assistin d o ao 
acto, ein companhia do Vice- 
Prefeito  em exercício , para ser 
recoihido aoos a -p raça á The. 
soüraria Municipal, com guia 
da. Secretaria dá Cam ara e, não 
o  fazendo ter-se-a o pregão 
c o m o , não havido, sendo im. 
mediatamente recom eçado, não 
se recebendo n’este caso lance 
algum do licitante que tiv.er 
recusado, ao  deposito.

Esta praça é isen ta ,.d e com 
missão ou porcentagem  ¡do pre­
gador ou qualquer funnciona- 
rio  municipal, da mesma fo r ' 
ma que é  isento !do im posto de 
transmissão cie' piopriedade «ex- 
vi» da lei Estadoal n:o 1249  
de 31 de D ezem bro de 1910, 
ficando porem, a cargo  do com ­
prador as despesas de escriptu" 
ra e transeripção.

Prefeitura Municipal ide itu, 
2 2  de O u tu bro  de 1 9 2 5 .1 0  Vi- 
ce-Prefeito  em exercício , (assig- 
nado) Luiz de Cam argo Pen- 
eado.

p aros n os m esm os, de accor- 
do com  o A rtigò 135 e § 
unico, do C o d ig o  dá P o s tu ­
ras.

Para que chegu e ao co- 
nhecim enio de to a o s , faço o 
presente que vai publicado 
pela im prensa e affixado no 
local do costum e.

Itu , 10 de O u tu bro  de 1925 
O  Z elad or do Cerrvterio 

Joaquim Thomaz de Souza

D t

A V IS O
D e ordem  do sen h o r Pre 

feito etn exercicio , av ise  aos 
co n cessio n ário s  de tum ulos 
e mais in teressad os que, d u ­
rante o corrente mez deverão 
p roced er o s  co n certo s  e re ­

A Companhia Agríco­
la e Industrial de Anga- 
tijba, no oxercicio das 
funeçães de Syndico* da 
fallen cia de Gandini & 
FeriozA, avisa , aos .^cre­
dores desta firma e aos 
de Josè Gandini e de 
Miguel FeriozA, ¿ocios 
da mesma fallida, que-as 
declarações de - credito 
deverão ser apresentadas 
com os esclarecimentos 
e documentos a que se 
refere o artigo 82 da L. 
2024 de 17 de Dezem­
bro de 1908, até o 
dia 26 do corrente mez, 
nesta cidade, ao procu­
rador da mesma Compa- 
nlíia, advogado Augusto 
Ferraz Sampaio, que at- 
tenderá aos interessados 
no Hotel Perez, diaria­
mente das 10 às 14 ho­
ras-

Avisa, outrosim que a 
assembléa dos credores 
se realisarà nesta cida­
de, no dia 10 de Novem­
bro p. vindouro,' na sa­
la das audiencias do Jui- 
zo de Direito no edificio 
da Cadeia Publica ás 12 
horas e que os actos 
oífieiaes da fallencia se­
rão públicados nos jor- 
naes «A Cidade» e"«Re­
publica» desta cidade e 
no Diario Official do 
Estado.

Itu, 15 de O u t u b r o  de 
1925.

Pelo Syndico
Os seus advogados
Francisco  B ern ardo  

Ju n ior .
Aíigusto F erraz  Sam - 

|p a io .

M M i s i p á  lista
Existe em meu cartorio á 

rua Paula Souza n.o 59  para 
ser protestado por falta de pa. 
gam ento um saque a vista do 
valor de rs. 5 7 0 S 5 0 0  (quinhen­
tos e setenta mil e quinhentos 
reis), devida pelo dr. Philome- 
no Sta.mato Sobrin ho.

Pelo presente intimo o refe. 
rido devedor a pagar a im por­
tancia do alludido saque a v is­
ta ou dat as razões porque

não o faz e na falta o notifico 
do competente protesto.

Itu , 21 de O n tu bro  de 1925 
O Tabellião de Protestos 

Lauro de Paula Leite.

Protesto k  uma

CINEMA PARQUE
Em p. F r a n c i s c o  D a n n a  —  —  —  —  — I T U

Existe em meu cartorio á rua 
Paula Soúza rn.o 59  para ser 
protestada pr.r falta de pagamen­
to uma duplicata de jfaciura do 
valor de rs. 6 3 5 1 0 0 0  (Seiscen- 
tos e trinta e cinco'm il reis), de­
vida por José  Nauíal.

P elo  presente intimo o re fe r i­
do devedor a pagar a im portan­
cia da alludida duplicata ou dar 
as razões porque não o faz e na 
falta o notifico do competente 
protesto.

Itu, 21 de O u tubro  do 1925.
O  Tabellião de Protestos 

Lauro de Paula Leite

Ediíaes de casam ento j

H O JE ás 2 horas chic matinèe 
A M ÃO L IV R E  —  m agnifico drama da V itagraph pelo co w ­
boy Tom  Kenny, erri 5  partes duplas e uma hilariante com e­
dia em 2 partes chipias com Jim m y A u b rey ,1 da Vitagraph.

A N O IT E  ás 7 e ás 9  horas 
A P R E N D E N D O  A AM AR com a celebre ’-atriz Constarme 

Talmadg, ao lado do galã Antonio M oreno. Film do glorioso 
Program m a Serrad or, devidido em 7 m onum çntaes actos 

Amanhã —  Continuação do film seriado francez V IN D IC T A  
pelo comico B iscot no papel de ,Serapião 

Terça-feira —  O  P E Q U E N O  TOM , a mais chic comedia de 
todos os tempos com H ebert Rawilson e D orothy .Devore, 

em õ partes do Program m a M atarazzo 
Q uarta feira — A maravilha das maravilhas O  C O R C U N D A  

D E N O T R E  D A M E 
Por estes dias exhibirem os as seguintes producções:

FL O R  D E N Á P O L E S , com H érbert Rawilson e M adg 
Beham y da Universal. — K E O N E S G M A R K , extraordinario 
film francez em 12 partes. — O  G A Y IÃ O  D O  : M AR 
C on tra  factos nãq ha argum entos. Venham  ver para crer

O cidadão Antonio de Almeida Toledo, 
Oííicial do Registro 'C iv il nesta eidade 
de Itu. et,
£ Faço  saber |a quem" o conheci-, 
¿tiento deste pertencer, que perante o Re­
gistro* Civil pretendem habilitar-se’ os 
contrahentes :

.Francisco Benedicto da Costa e M a­
ria Benedicta ‘Guimarães Vaz; "sole iros, 

Eile, 25 anuos lavrador, natural e resi- 
dariíe nesta cidade, Villa Nova, filho legi­
timo de Lourenço Benedicto Costa, e Be­
nedicta Almeida Prado, fallecida nesta ha 
14 annos, ella cora 24 annos de edade, 
prendas domesticas, natuaral de Itu. resi­
dente em S, Paulo, Joaquim Carlos, Í4 
•filha legitima de Vicente Vaz, fallecido ha 

j 14 annos, e Carlota .Guimarães Vaz, bra- 
¡ sileira residente em sua companhia.

Fiorindo Vicen/.i e Lucia Roveri, soltei 
tos,. brasileiros, elle com 18 annos do 
edade lavrador, hatural e residente jii 
municipio, filho legitimo de Lourenzon 
Alberto -e Gondolphi Angeja. italianos re­
sidente no bairro doaPirahy domestica, 
naturale residente do municipio,

E lla  com 19 annos de edade, prendas 
domestica, natural e residente no muni­
cípio, filha legitima de Andre Roveri e 
Natalina Prevesani, italianos residentes 

, no bairro Pirahy Acima,

.João de Andradp Corrêa e Brasilia Bar­
bosa de Moraes, solteiros, brasileiros,

Ellercóm 19 annos de edade, lavrador 
natural de Sorocaba, residente neste mu­
nicipio, Bairro do Jacuhu, filho legitimo 
de José Antonio Correa e Malvina Leite 
de Andrade, residentes em sua compa­
nhia, E lla  cora 25 annos de edade, pren­
das domestica, natural e residente no mu­
nicipio .bairro do Jacíihu. fiiha legitima de 
José Mana de Moraes e Emilia Barbosa 
residente em sua companhia,

Pedro de Andrade e Candelaria -Mar­
fins, solteiros; brasileiros. El!e com 23 
annos de edade. lavrador, natural e re-, 
sidente no [municipio, èm D, Catbarina, 
filho legitimo de Joaquim de Andrade e 
Augusta Carneiro, residente em sua com­
panhia.

E jla cora 21 annos de edade, prendas 
domesticas, natural è residente no muni­
cipio, bairro do Varejáo, filha legitima 
de João Mariano Martins t. Mariá'Franr 
cisca de Jesys residente em .sua com­
panhia,

José Rodrigues dos Santos e Francis- 
Silveira Leite, solteiros, brasileiros

Elle  com 22 annos de edade. lavra­
dor, natural e J residente no municipio, 
filho legitimo de Antonio Rodrigue dos 
Santos e Joanna Rodrigue¿|S3ntcs. resi­
dentes em sua companhia em o bairro 
Apotribu. E lla  cora 17 annos de edade 
predas dc mestiças, natural de S, Roque 
residente no municipio, bairro de Apo- 
tribú, fiiha legitima de Benedicto S il­
veira- e Anna- Maria ¡d/i Conceição,

Os quaes contraheníss texhibiram os 
precisos documentos. S i alguém souber 
de alguém de algum impedimento, deve 
acusal-o para os fins de direito.

líu, 10 de Outubro dc* 1925,
Antonio de Almeida Toledo

Polar
O  m elhor calçado  do 

m undo.
U n ico  depositario

CASA jOSEPHiNA

fettaram M liia
ITeroico medicamento contra a dôr

¡Effelto rapido, seguro e infallivel nas
D O R E S  D E  C A B E Ç A  , ...

G R IP P E
NERVRALGIA5

R E S F R IA D O S
R H E U M A T ÍSM O  

IN FL U E N Z A  
C Ó L IC A S  D A S S E N H O R A S

Não Contem Aspirina

Não ataca o estomago
V r-  . ~INap ataca o coraçao 

EM  T U B O S  D E  20  C O M P R IM ID O S  
EM  E N V E L O P P E S  D E  UM A D O S E

C^asa d e  M õ -v e is
Nathari- Âverback & Fiihos

Rua do Commerdio— 7 4 — ITU 
Rua Santa Cruz — 3 — ÍTU 

Rna D. Barros junior — T9 A— SLTO 
Rua Ruy Barbosa — 69 — S. ROQUE

Vendem moveis camas de ferro, simples e 
esmaltadas, roupas feitas, calçados, 

chapéus, cobertores, acolchoadoá 
ternos sob medidas a longo 

prazo, etc, etc.

Fontes, Martins & C.
COMMlSSARTOá

Acceita café em consignação  
É n d E r e ç o  T e l e g r a p h i c o  —  T e l e p h o n e ,  3393

RUA RIACHUELO
P a l a c io  )da  A s s o c ia ç ã o  C o m m e r c ia l

C a i x a  P o s t a l ,  74, SANTOS
Agente nesta cidade:

Silvino Gosta Galvão
RUA DOS ANDRADAS, 17

Irm ã Branca Ou a «Serva dc Deus« é segunda feira ?6. que o! 
Cine Central apresenta ao povo ytuar.ò


